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HOMENAGEM AO DESEMBARGADOR ANTONINHO LOPES 
 
O Senhor Desembargador FERNANDO HABIBE – Presidente da Egrégia Turma 
Esta Sessão, além de extraordinária, também é especial, por ser uma das últimas em 
que contaremos com a presença do estimado Desembargador Antoninho Lopes, cuja 
aposentadoria,  infelizmente, é  iminente. Ao  longo de, praticamente, 24 anos, S. Ex.ª 
tem dedicado significativa parcela de seu tempo, portanto, de sua vida, à Magistratura 
do  Distrito  Federal,  exercendo‐a  com  dignidade  e  talento.  O  Desembargador 
Antoninho Lopes é, para mim, uma referência na arte de distribuir  justiça, a qual ele 
jamais tratou como subproduto do Poder Judiciário, mas, sim, como seu alvo principal. 
São  inúmeros, milhares os processos nos quais o  ilustre Colega  cuidou de  tutelar o 
direito das partes, proferindo decisões, despachos, sentenças, votos, enfim, praticando 
com  zelo e  sabedoria os atos  inerentes ao  seu ofício,  sem descuidar, acrescento, do 
idioma pátrio, que maneja com  facilidade e elegância. A nossa convivência  funcional 
evoluiu  para  a  amizade,  que  tanto  prezo,  regada  pelo  afeto,  cortesia  e  respeito, 
amizade que me serve de conforto, porque, se é certo que estou prestes a perder a 
convivência  com  o  Colega,  resta‐me  a  certeza  da  companhia  do  amigo, modelo  de 
honradez e fidalguia. Há vida fora da Magistratura, querido amigo, aventure‐se e seja 
feliz.  
 
O Senhor Desembargador CRUZ MACEDO 
Senhor  Presidente,  V.  Ex.ª  teve  a  feliz  ideia  de  fazer  uma  singela  homenagem  ao 
querido Desembargador Antoninho Lopes, que deixa a jurisdição, como V. Ex.ª afirmou, 
depois de mais de 23 anos de Magistratura, por uma  imposição  legal, pois, embora 
ninguém  acredite,  o  Desembargador  Antoninho  Lopes  está  prestes  a  completar  70 
anos, idade‐limite em que o serviço público, inexplicavelmente, do meu ponto de vista, 
despede‐se de seus servidores. Sou um crítico dessa regra, já me manifestei sobre isso, 
mas  esse  não  é  momento  para  o  debate  quanto  ao  acerto  ou  não  da  previsão 
constitucional. 
Pretendo  dirigir  algumas  palavras  ao  Juiz,  ao  Desembargador,  ao  amigo 
Desembargador Antoninho Lopes. V. Ex.ª  ingressou na Magistratura por vocação, na 
companhia de dois ilustres integrantes da Turma: o Desembargador Fernando Habibe, 
o Desembargador Antoninho Lopes e o Desembargador Arnoldo Camanho de Assis — 
esses  três compõem o mesmo concurso, além de outros Colegas que deixo de citar. 
Assim,  V.  Ex.ª  é  da  turma  de  concurso  do  Desembargador  Fernando  Habibe  e 
Desembargador  Arnoldo  Camanho  de  Assis,  mas  também  é  da  nossa  4ª  Turma, 
também é da turma de amigos, amigos que somos, desde que sentei na bancada deste 
Tribunal,  e  você,  meu  caro  Desembargador  Antoninho  Lopes  —  permita‐me  a 
informalidade  no  tratamento —  é  um  grande  amigo,  um  bom  amigo. Antes  do  juiz 
sensível,  preocupado  em  assegurar  o  justo  a  cada  parte  que  se  submete  à  sua 
jurisdição,  você  é  um  verdadeiro  amigo,  você  ajudou  a  construir  um  ambiente  de 
amizade e respeito que vivenciamos todas as quartas‐feiras ordinariamente, e algumas 
extraordinariamente, em nossa 4.ª Turma, e, por  isso, digo sempre, que a 4.ª Turma 
jamais será a mesma sem a sua generosa, serena, alegre e divertida presença. 



O Desembargador Antoninho Lopes defende suas posições jurídicas com muito afinco 
e apego, às vezes, aliás, raríssimas vezes, até reclama, porque a Turma encaminhou‐se 
por  outro  entendimento,  mas,  logo  após  o  julgamento,  esquece  a  disputa  de 
argumento, e  isso é Direito: diálogo de argumentos em que um se sobrepõe a outro, 
especialmente no Colegiado. Todavia, o certo é que, encerrado o julgamento, o nosso 
Desembargador Antoninho Lopes não fica mais remoendo o assunto, e é por isso que 
digo e repito, sua postura se harmoniza, se compagina com a saudável convivência dos 
componentes da 4.a Turma Cível, em uma recomendável relação de proximidade, de 
amizade desinteressada entre pessoas no mesmo plano de igualdade. 
Aqui buscamos o melhor para a solução dos conflitos, não esperamos nada em troca, 
mas  buscamos  nos  contentar  em  perseguir  o  cumprimento  do  nosso  dever  em  um 
ambiente  de  paz  e  solidariedade.  Temos  as mesmas  aspirações  e  comungamos  dos 
mesmos interesses: prestar a jurisdição com celeridade possível e justa, sempre justa, 
e esse foi sempre o seu compromisso. Daí o nosso agradecimento sincero e o registro 
de que  foi grande, é grande e continuará sendo grande contar com a amizade e sua 
presença entre nós, que não será esquecida, nunca será esquecida, meu prezadíssimo 
amigo.  Lembro  com  frequência  a  passagem  bíblica  que  diz  que  há  um  tempo  para 
todas as coisas. Há sempre um propósito para as coisas embaixo do céu, e agora é hora 
de você seguir outros caminhos, construir novos objetivos, ver muitos filmes, cantar e 
tocar músicas, contar novas e boas piadas e não esquecer as velhas, que sempre nos 
fazem  rir muito. Agora  você  tem  toda  a  liberdade do mundo,  sem  as  limitações do 
cargo, sem os compromissos diários, sem as agruras dos processos, sem a agrestia e a 
pressão das estatísticas.  
Agora  lhe  asseguro  com  todas  as  letras  que  você  cumpriu  com  sabedoria,  com 
dedicação e elegância o seu tempo em nosso Tribunal e deixou um rastro de amizade 
por onde passou, e, além de  integrante da 4.a Turma Cível, você  também  integra a 
turma do Milton, aquele tal Milton Nascimento da turma do Clube da Esquina, que, em 
momento de inspiração divina, escreveu que: 
 
Amigo é coisa pra se guardar 
Debaixo de sete chaves, 
Dentro do coração, 
assim falava a canção que na América ouvi, 
mas quem cantava chorou ao ver o seu amigo partir, 
mas quem ficou, no pensamento voou, 
com seu canto que o outro lembrou 
E quem voou no pensamento ficou, 
com a lembrança que o outro cantou. 
Amigo é coisa para se guardar 
No lado esquerdo do peito, 
mesmo que o tempo e a distância, digam não, 
mesmo esquecendo a canção. 
O que importa é ouvir a voz que vem do coração. 
Pois, seja o que vier, 
venha o que vier 
Qualquer dia amigo eu volto a te encontrar 
Qualquer dia amigo, a gente vai se encontrar. 



 
Desembargador Antoninho Lopes, você é verdadeiramente nosso amigo. 
Muito obrigado. 
 
O Senhor Desembargador ARNOLDO CAMANHO DE ASSIS 
Senhor Presidente, também quero que V. Ex.ª me permita dizer algumas palavras que 
escrevi para o nosso amigo Desembargador Antoninho Lopes, e só escrevi para não me 
esquecer  das  datas.  Eminentes  Pares,  Senhora  Procuradora  de  Justiça,  Senhoras  e 
Senhores  serventuários  da  Justiça,  meu  querido  amigo  Desembargador  Antoninho 
Lopes. 
Já se vai longe o dia em que saiu publicado no Diário da Justiça o edital de abertura do 
16.º concurso para Juiz de Direito Substituto do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios, 10 de outubro de1989. 646 (seiscentos e quarenta e seis) candidatos 
inscreveram‐se para participar do certame. Mais de 1 ano depois, no dia 19 de outubro 
de 1990, o Diário da Justiça publicou o resultado final do concurso: 8 aprovados, entre 
eles  o  ora  homenageado, Desembargador  Antoninho  Lopes.  E,  daquela  turma  de  8 
aprovados, ainda permanecem na Justiça do DF — e hoje são todos desembargadores 
—  o  Desembargador  Fernando  Habibe,  o  Desembargador  João  Timóteo,  o 
Desembargador João Egmont e eu, além, claro, do Desembargador Antoninho Lopes. 
Unidos,  nós  todos,  pelo  acaso  do  concurso,  inclusive  aqueles  que  se  afastaram  por 
vários motivos, entre eles o nosso dileto amigo  Irineu de Oliveira Filho, percebemos 
que ali não começávamos apenas uma carreira. Além disso, uma forte amizade nasceu 
e  frutificou entre nós. Passamos  juntos pelas alegrias e pelas dificuldades da carreira 
da Magistratura e pelas surpresas que a vida reserva a cada um de nós. E a amizade ia, 
aos poucos, assumindo os contornos de sincera fraternidade. Casamentos começaram 
e  acabaram,  filhos  e  netos  foram  chegando.  Nós,  que  ficamos  na  carreira,  fomos 
virando Desembargadores e, a  todo  tempo,  íamos nos dando o apoio necessário em 
face de qualquer dificuldade. 
Fico feliz, Senhor Presidente, e honrado por fazer parte de uma turma assim, cada um 
com sua personalidade, mas tendo como ponto comum a seriedade no trato das coisas 
da  Justiça, a moral  ilibada, a correção  insuperável nos gestos e ações, a vontade de 
acertar sempre na hora de distribuir justiça. Deus sabia o que estava fazendo, quando 
nos reuniu naquele já antológico concurso, que se iniciou 25 anos atrás. Não fosse por 
obra  de Deus,  Senhor  Presidente,  não  teria  tido  a  feliz  oportunidade  de  participar, 
como participei, da vida e da carreira do Desembargador Antoninho Lopes. 
Lembro‐me,  como  se  fosse  hoje,  da  nossa  posse,  das  nossas  primeiras  lotações. O 
Desembargador Antoninho Lopes vivenciou situações memoráveis, quando era Juiz de 
Direito em Taguatinga e quando nem existia ainda o  fórum de Taguatinga. Em uma 
dessas  situações,  aliás, peço  a  S.  Ex.ª  que me  corrija  se  eu  estiver  equivocado,  ele, 
então  Juiz  em  Taguatinga,  trabalhando  em  seu  “gabinete”  ‐  entenda‐se  uma  sala 
pequena  sem porta em um prédio de madeira cedido pela polícia militar do Distrito 
Federal, processo para todo  lado depara‐se ele então com um sujeito que sem mais, 
para  na  sua  frente  e  lhe  entrega  os  autos  de  um  processo.O  Desembargador 
Antoninho Lopes recebe os autos e diz ao cidadão, como se quisesse entender o que o 
moço queria: “Pois não”. E o rapaz lhe diz: “Tira cópia para mim da folha tal à folha tal”. 
Ao  que  o  Desembargador  Antoninho  Lopes  retruca:  “Você  acha  que  eu  ia  colocar 
paletó e gravata para ficar tirando cópia, rapaz? Sou o Juiz”. 



O  fato, Senhor Presidente, é que entre várias histórias, o Desembargador Antoninho 
Lopes  foi  construindo  sua  carreira,  angariando  respeito,  simpatia  e  honorabilidade 
entre os demais Colegas, entre os membros do Ministério Público, os advogados, os 
serventuários da Justiça. Todos reconhecem, tenho certeza, nessa figura querida, um 
homem de bem, correto, digno, honrado, que, com  seu  jeito peculiar e encantador, 
cativou a todos que tiveram o privilégio de privar de sua amizade e ter contato com o 
brilho do seu trabalho.  
O  Desembargador  Antoninho  Lopes,  agora,  está  prestes  a  deixar  a  carreira  que 
abraçou e que exerceu com denodo e abnegação. Sentiremos saudades, tenho certeza. 
Saudades das piadas, do bom humor, do modo de ser, saudades dos pequenos atrasos, 
da  alegria,  da  gentileza,  do  trato  afável  e  lhano. V.  Ex.a  , meu  caro  amigo,  deixará 
marcada para  sempre  a  sua passagem por esta e por outras  salas de  sessões deste 
Tribunal  de  Justiça.  Perderemos,  talvez,  o  contato  diário,  estreito,  mas  não  os 
agradáveis encontros fora do Tribunal. Quero manter nossa fraternidade musical, que 
tanto nos uniu e ainda nos une. Quero que  sua batida  firme na  timba,  instrumento 
musical que V. Ex.a domina como poucos, continue ditando o ritmo da sua vida e que 
me tenha sempre por perto, para o que der e vier  . Estaremos separados, talvez, por 
questões  físicas, mas  tenho  certeza de que nossa união  transcende o espaço  físico. 
Afinal, como disse Carlos Drummond de Andrade: “Não  importa a distância que nos 
separa, há um céu que nos une”. 
Desejo, Senhor Presidente, toda a felicidade do mundo ao Desembargador Antoninho 
Lopes nessa nova etapa. E que  tenha a certeza de que ele deixa aqui uma  legião de 
admiradores. Se eu pudesse fundar um fã‐clube do Desembargador Antoninho Lopes, 
fundaria e me preocuparia em fazer chegar às gerações futuras a notícia de que um dia 
um Desembargador da estatura moral e  jurídica do Desembargador Antoninho Lopes 
andou entre nós. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado. 
 
O Senhor Desembargador JAMES EDUARDO OLIVEIRA 
Senhor Presidente, apesar de ser apenas um mero auxiliar desta egrégia 4.a 
Turma Cível, queria me associar 
a  esta  justa  homenagem  que  hoje  é  prestada  ao Desembargador Antoninho  Lopes. 
Quando  fui  designado  para  atuar  nesta  egrégia  4.a  Turma  Cível  senti‐me  muito 
honrado e alegre, não apenas porque estaria na companhia e sob a supervisão de tão 
renomados Desembargadores, mas, sobretudo, porque esta egrégia 4.a Turma Cível é 
conhecida  justamente por este ambiente ameno e  fraternal de  trabalho. Sempre me 
senti  e  continuo me  sentindo muito  honrado  de  estar  aqui  nesta  Turma.  Tive  uma 
sorte  ainda maior de  ser Revisor do Desembargador Antoninho  Lopes. Pude, então, 
testemunhar seu senso de  justiça, seu cuidado com cada um dos  litígios que  lhe são 
submetidos,  com  a  objetividade  de  seus  julgamentos.  Isso  foi  uma  etapa  muito 
importante da minha formação profissional.  
Há  um  fato  que  nunca  relatei  ao  Desembargador  Antoninho  Lopes.  Eu,  recém‐
advogado, ajuizei uma ação em Taguatinga cuja audiência foi presidida pelo então Juiz 
Antoninho  Lopes.  Fizemos  a  audiência,  logrei  êxito  na  causa  e,  na  sentença,  o 
Desembargador Antoninho Lopes  teceu um elogio a minha atuação, expressamente. 
Um  elogio  comedido,  falou  de  um  advogado  combativo,  enfim  utilizou  dois  ou  três 
adjetivos elogiosos. E até hoje tenho essa sentença.  Inclusive, meu filho  ingressou na 
faculdade há pouco tempo, e fiz questão de lhe mostrar essa sentença. Embora tenha 



também de  registrar que o Tribunal não aprovou muito desse elogio, porque, nesse 
caso, eu perdi a apelação e depois venci em embargos infringentes. Mas, na apelação a 
relatoria disse que Juiz não tinha que ficar elogiando advogado. Então custou até um 
pouco caro esse elogio que me foi feito e que é tão importante até hoje no registro da 
minha atividade advocatícia. 
Vejam V. Ex.as como é a vida, na advocacia houve esse episódio, que  foi  importante 
para  mim  e  posso  repassá‐lo  para  meu  filho.  Vim  a  me  tornar,  aqui,  Revisor  do 
Desembargador  Antoninho  Lopes,  e  tudo  isso  mostra  a  ventura  que  a  vida  nos 
proporciona.Faço  esse  registro  de  reconhecimento,  de  gratidão  e  desejo  ao 
Desembargador Antoninho Lopes sorte nas suas 
novas empreitadas. Que Deus o abençoe em todas as suas  iniciativas, em toda a sua 
vida. 
 
O Senhor Desembargador RÔMULO MENDES 
Senhor Presidente, peço oportunidade para poder  contar  alguns momentos deste e 
nossa trajetória neste Tribunal. Quando, novel Juiz, recém‐chegado a Brasília, uma das 
pessoas que me  receberam de  forma muito afável, muito  carinhosa  foi o então  Juiz 
Antoninho  Lopes,  sempre  nos  ofertando  um  sorriso,  anedota  e muita  alegria.  Essa 
recepção inicial, com o tempo, foi‐se tornando uma amizade sincera, e mais que isso, 
esse  Juiz  muito  mais  experiente  tornou‐se  um  conselheiro  também,  que  foi 
fundamental na minha formação. Hoje, vejo‐me agraciado por Deus por ter tido, por 
um  breve  momento,  oportunidade  de  assentar  ao  lado  do  agora  Desembargador 
Antoninho Lopes e com ele partilhar julgamentos, o que para mim é uma honra, e não 
só pela amizade que nos une, mas  também, e  talvez principalmente, pelo  tanto que 
esse  breve momento  acresceu  a mim  como  pessoa.  Neste  período,  no  que  tive  a 
alegria  de  ser  Vogal  do  Desembargador  Antoninho  Lopes,  tive  acesso,  mais 
diretamente,  aos  seus  julgamentos  e,  principalmente,  ao  seu  senso  de  justiça  e 
humanidade.  Isso me  tocou muito e, por várias vezes, mudou o meu entendimento. 
Durante muito tempo fui Juiz de Fazenda Pública, e agora de Família, e aprendi a ser 
um  Juiz muito  duro  e,  à  luz  dos  julgamentos  do  Desembargador  Antoninho  Lopes, 
tenho aprendido, com Sua Excelência, a ser um juiz mais maleável. Isso é fundamental, 
acho  que  o  Magistrado  tem  que  aprender  a  cada  dia,  e  com  o  Desembargador 
Antoninho Lopes pude fazer isso.  
Portanto,  agradeço  a  Deus  a  oportunidade  de  partilhar  com  o  Desembargador 
Antoninho Lopes esse lado da bancada, até porque os julgamentos sempre eram muito 
divertidos.  A  cada  hora  ele me  chamava  para  dizer  uma  coisa  engraçada  e, muitas 
vezes, como ontem aconteceu, para mostrar seu senso de justiça. Não vou citar o caso, 
mas  ontem  houve  um  processo  em  que  ele me  confidenciou  que  desejava  que  o 
Desembargador  James  Eduardo  Oliveira  divergisse  da  sua  opinião,  porque mesmo 
convicto  do  posicionamento  jurídico,  sentia‐se,  como  homem  que  julga  e  está 
obrigado a  julgar, preocupado com fazer  justiça.  Isso é uma qualidade que o Juiz não 
pode  perder,  e  ele  não  perdeu  e  não  perderá.  Nesse  caso  especificamente,  o 
Desembargador James Eduardo Oliveira divergiu, e o Desembargador Antoninho Lopes 
ficou muito feliz.  
Sei que em breve o Desembargador Antoninho Lopes deixará essa bancada, mas não 
deixará nossos corações, até porque não vamos permitir. Queremos o convívio desse 
amigo,  desse  companheiro  de  luta,  que  permanecerá  sempre,  não  só  nos  nossos 



corações mas  também  no  nosso  convívio  social.  Hoje,  devo  dizer,  é  um  dia  triste, 
porque,  conforme  já  disse  o  Desembargador  Cruz Macedo,  é  impensável  que  uma 
pessoa com a plenitude da saúde, da consciência, do conhecimento, da capacidade de 
trabalho seja obrigada a se aposentar somente porque irá completar setenta anos. Isso 
não coaduna mais com a realidade do mundo, onde as pessoas estão vivendo até mais 
de  oitenta  anos,  às  vezes  noventa  anos.  Não  tenho  dúvida,  Desembargador  Cruz 
Macedo,  de  que  em  mais  um  ano  isso  será  mudado  porque  já  é  uma  norma 
ultrapassada  para  a  nossa  realidade  social.  Todavia,  hoje,  infelizmente,  essa  norma 
vige e o Desembargador Antoninho Lopes é obrigado a deixar este Tribunal, mas tenho 
certeza de que não permanecerá  longe de nós e não deixará de produzir  trabalhos 
maravilhosos em outras áreas ou, talvez, advogando, quando puder, e terá o mesmo 
sucesso que teve aqui, porque é uma pessoa  inteligente, honestíssima e com  imensa 
capacidade de trabalho. 
Desembargador Antoninho Lopes, gostaria muito de lhe cumprimentar pela passagem 
profícua  neste  Tribunal  e  agradecer  a  oportunidade  de  ter  trabalhado  ao  seu  lado. 
Pena que tenha sido por tão pouco tempo. Muito obrigado. 
 
A Senhora Procuradora de Justiça HELENA CRISTINA MENDONÇA MAFRA 
Gostaria de homenagear nosso querido Desembargador Antoninho  Lopes, que  já há 
alguns  anos  permanece  nesta  egrégia  4.a  Turma  Cível,  e  cumprimentá‐lo,  em meu 
nome e  também em nome do Ministério Público, pela  sua aposentadoria depois de 
tantos  anos  de  serviços  prestados  à  Justiça  e  à  comunidade.  Gostaria  também  de 
desejar a V. Ex.a muitas felicidades nessa nova etapa, que V. Ex.a continue a ser essa 
pessoa correta, digna, alegre, gentil e principalmente de bem com a vida! 
Felicidades, muita  sorte  e  sucesso  em  suas  novas  iniciativas,  visto  que  disposição  e 
energia sabemos que não lhe faltam. 
Muito obrigada. 
 
A Senhora CIRLEIA DE FREITAS CARVALHO RIBEIRO 
Vou ser breve, até porque estou emocionada. As palavras de todos foram lindas e sou 
testemunha  de  que  meu  chefe  merece  cada  uma  delas,  porque  é  uma  pessoa 
maravilhosa e um profissional excelente. São quinze anos que trabalho no Tribunal e 
quinze anos que  trabalho com o Desembargador. Tem sido uma grande honra  tanto 
quanto tem sido uma grande alegria. E falo isso em nome de toda a equipe, porque o 
bem‐estar no trabalho é uma grande conquista e o Desembargador  leva  isso a todos, 
sem  exceções. Muito, muito  obrigada,  Chefe! O  senhor  está  em  nossos  corações  e 
vamos levá‐lo para sempre! 
 
O Senhor ALBERTO SANTANA GOMES 
Desembargador Antoninho Lopes, em nome da Secretaria e de todos os Colegas que lá 
trabalham,  gostaria  de  agradecer  a  convivência  com  V.  Ex.a  e  dizer  que  V.  Ex.a  foi 
muito  importante  em  nosso  trabalho  por  tudo  que  todos  os  Desembargadores  já 
falaram  aqui:  pela  sua  honestidade,  pelo  zelo  com  o  seu  trabalho  e  com  o  nosso 
trabalho  também,  pela  benevolência.  Sempre  que  precisávamos  falar  com V.  Ex.a  , 
sempre  foi muito  receptivo.  E,  ainda, muito  justo,  elogiando  e  exortando  quando 
necessário.O  Desembargador  Fernando  Habibe  disse  que  V.  Ex.a  era  referência  de 



justiça, mas penso que V. Ex.a é referência não só de justiça, mas de pessoa, de caráter, 
de todas as qualidades que podem ser acrescidas ao senhor. Só temos a agradecer. 
Muito obrigado. 
 
O Senhor Desembargador ANTONINHO LOPES 
Esses elogios pessoais, quando estamos presentes, nos embaraçam um pouco e, de 
certa forma, são uma armadilha.Disse ontem ao Desembargador Arnoldo Camanho de 
Assis que iria falar, como diria um vereador da minha cidade, “de imprevisto” e ele me 
disse:  “Vai  ficar  emocionado,  é  bom  escrever  alguma  coisa”.  Pois  é, mas  eu  fiquei 
emocionado, meus olhos encheram de lágrimas e mal enxergo. 
O que tenho a dizer é uma repetição do geral: estou há vinte e três anos aqui, desde o 
concurso de 1990 — 31 de março foi a prova geral lá no Gisno. Não conhecia Brasília e, 
quando liguei para cá perguntando sobre o dia da prova, disseram‐me que era, no dia 
31, no Gisno e, obviamente, não sabia sequer onde ficava. 
Vim com a minha mulher, ficamos em um hotel em frente à W3 e eu saí com pressa 
para fazer a prova, tomei um táxi e, depois, não sabia voltar. Sou distraído desde então. 
Encontrei a nossa Juíza Eutália Maciel Coutinho com o marido e me deram uma carona 
e eu disse: “É perto de onde tem uma torre”. E até hoje pergunto a ela se ela não riu 
de mim, porque todos os hotéis ficam em volta daquela torre.  
Fiquei um bom tempo no 1.º Grau e, aqui, fiquei convocado por nove anos, nesse vai‐
vem, uma vida difícil. E é  interessante, porque à medida que a gente passa, melhora. 
Depois inventaram o gabinete para convocado e substituto para a Turma Recursal, que 
quando estive  lá não havia. Foi, assim, um período aqui de muito trabalho, como  foi 
também o período que  fiquei em Taguatinga —  fiquei  três anos e meio por  lá, com 
acontecimentos engraçados. Lembro‐me de um que aconteceu com o Desembargador 
Fernando Habibe:  aquilo  era  um  barracão  (acho  que  tinha  sido  cavalariça  ou  coisa 
parecida) e ele estava de toga, presidindo uma audiência, quando entrou uma mulher 
e ele disse:  “A  senhora deseja o quê?” e ela disse:  “Uma  ficha  telefônica”. A  gente 
fazendo audiência e entrava cachorro, aquilo era uma festa. Ficamos um bom tempo lá, 
com muita boa vontade, e achávamos que a qualquer hora aquilo pegaria fogo, porque 
era  cheio  de  palha  e  coisas  assim.  Aqui,  essa  convivência,  essa  amizade,  isso  é 
inesquecível. Privei e abusei da amizade de todos.  
Nasci em São Paulo e  fui criado no  litoral. No Guarujá,  fiquei vinte e quatro anos. E 
com vinte e três e meio aqui, são os meus ciclos. Daqui a vinte e quatro anos, se vivo 
estiver, vou mudar a vida de novo. Há uma coisa única, que é o privilégio de estar aqui 
nesta Turma.  Isso  foi um achado, um presente de Deus para mim. Aqui encontrei o 
Desembargador  Fernando  Habibe  e  o  Desembargador  Arnoldo  Camanho  de  Assis, 
amigos  desde  o  concurso  —  porque  não  sei  se  vocês  sabem,  mas  o  pessoal  do 
concurso  se  agarra um  ao outro, porque o Tribunal é  grande e não  conhecemos  as 
pessoas  lembro  me  do  Desembargador  Fernando  Habibe  indo  comigo  lá  para 
Planaltina  e  dizendo:  “Está  prestando  atenção  nesse  povo  que  vem  aí?”.  Eu  disse: 
“Não”. E ele falou: “Pois é, ninguém estava olhando para a gente. Ninguém estava se 
importando com a gente”. 
Além  desses  dois  amigos  que  encontrei  aqui  na  4.a  Turma  Cível,  conheci  o 
Desembargador Cruz Macedo,  por  quem  sempre  tive  uma  admiração  especial,  pelo 
seu jeito de ser: ponderado, ótimo Juiz. Quando a Desembargadora Vera Andrighi saiu 
daqui e foi para a 1.a Turma Cível, falei: “V. Ex.a esqueceu de levar o Desembargador 



Cruz  Macedo”.  O  Desembargador  Cruz  Macedo  sempre  se  mostrou  muito 
companheiro, amigo. Aprendi muito com ele e também com o Desembargador Mario 
Machado, que é um gênio. E aqui também descobri o Desembargador James Eduardo 
Oliveira e meu amigo Desembargador Rômulo Mendes. Quem cai aqui cai bem, porque 
temos sempre uma convivência boa. Podemos até discutir na hora um assunto. Mas 
passou, passou. Nem sempre se vence. 
O Ministério Público aparece com a Dr.a Helena Cristina, muito simpática. Disse a ela 
uma vez: “Gosto muito quando é V. Ex.a que está aqui”. 
E,  depois,  tem  o  pessoal  da  Secretaria,  que  é  muito  eficiente.  Esse  pessoal  da 
Secretaria da 4.a Turma Cível está sempre disposto, organizando. Às vezes ocorre um 
erro, mas é muito difícil não errar com essa quantidade de processo. Sempre acontece 
uma  bobagem  qualquer,  como  acontece  com  qualquer  um.  Acho  até  que  o  erro  é 
pequeno pelo tamanho do trabalho que se tem aqui. E eles são muito eficientes, estão 
sempre dispostos a ajudar. Às vezes, a gente se atrapalha com esses papéis todos aqui 
e sempre alguém nos ajuda. Só posso agradecer ao pessoal aqui.  
No Gabinete,  sou o único homem.  Só  tem  essas moças  lindas, que  aqui  estão, que 
todos estão vendo, e que são de uma eficiência única, organizadas. E essa menina que 
é a minha chefe, e que há quinze anos me atura, tem uma capacidade de organização 
de  causar  inveja.  É  uma  eficiência  única.  E,  às  vezes,  acho  até  mesmo  que  o 
Desembargador era ela e não eu, de tão perfeito que saía o trabalho. 
Na  verdade,  não  vou  reclamar  da  aposentadoria  pela  idade,  porque  os  números  já 
estavam marcados.  Sabia  que  quando  fizesse  70  anos  teria  de  ir  embora. Não me 
importo  pelo  cargo  em  si,  porque  o  cargo  nunca  me  comoveu  —  como  diz  o 
Desembargador Arnoldo Camanho de Assis, em uma das expressões que gosto muito: 
“Não me comove e nem  impressiona”. Mas vou sentir falta da amizade, do dia a dia, 
dessa conversa boa nos cantos, no lanche, antes ou depois das sessões. Isso vou sentir 
falta. Tenho pena que a idade tenha me superado. Mas ainda tenho uns dias por aqui e 
vou, então, deixar um abração para todos e agradecer. Não vou dizer que é mentira o 
que  todos  disseram,  mas  foram  muito  elegantes,  muito  bonzinhos  comigo.  Nem 
acredito.  
Muito obrigado! 
 
A sessão foi encerrada às quinze horas. Eu,  , Diretor de Secretaria da 4ª Turma Cível, 
lavrei  a  presente  ata  que  vai  por mim  subscrita  e,  depois  de  lida  e  aprovada,  será 
assinada pelo Excelentíssimo Senhor Desembargador FERNANDO HABIBE. 


